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"  impiania o Programa para conservaçao oa-c ts Ì racas Ruiâ iS
Conservacão do Scio e Protecão de Nascentes d'áoua no iviunicício de Bofete e , ia
cLi t ras prov idencras

Uiauoeclo jose Ëburneo. Freierto MunrcrF,at ce íjoieÌe. no uSo oe sr_rãS
atr ibulções legats Íaz saber que a Câmara Munigpai  aorovou e ele safrc iona I
pi-ornulga a seguinte Lei

Art tgo 1" -  Frca cnaoo o Programa lv lunrcrpai  pafa a uCInservaçâo cas
Estradas Rurars conservação do solo e oroteção cje nascentes no l lunicíoio ,Je
Bofete, com os segutntes objetivos, competindo ao município

i  -  lv lanter as estradas rurars nâo pavrmenÌaoas em conorçoes ce uso
de fornra a garantrr  o t rânsrto c ia mesma inclusive aos orocj i i iores r i r râ is o t ransporte
,3os inslrmos e salras agi lcolas.

l i  -  Controiar a erosão oo solo agr icota e evrtar assoreâmento cos
recursos hídrrcos

i l i  -  f  ornecer asststencia tecnica necessana para a conservaÇâo CIas
nascentes d 'áçua de interesse desta municrpal idade

Artrgo 2" -  Para a consecução do Programa cabera ao Munrcipro

i - Zeiar CIo ststema cìe drenagem das estracias visando.

(a) Proteger a pista de roiamento,  tmpeotnCIo que as aguas piuvrais
corram ciiretanrente sobre eia. medrante a iRanutencão de ur. ',r
abauiamento t ransversal  de,  no mínimo, 3% l t res por cento).
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de  agua  COndL jZ iüa  a t rAves  Oa  es t i " a0a  Í - , , ô i -

ine io de se icas la tera is  d 'água quando necessar ios passagens
aber tas e carxas oe in i r i t raçáo com espaçamenÌo aoequaoo ce l ,u
metros entre e ies ou onde parecer  Técnico âponiar  necessrdade de
ÍoriÌ ìa â cCInífüztr tecnicamente a água para fora oo leito de estrada

1c1 Üonstruçâo das sa ic ias c ie  agua nas pnor ioaoes parr ic l j tares qLje
fazem ci ivisa com a estrada municipai ooderá ser feita peic
munrcipto e devei-á ser previamente autorizada pelo propi- ietarro ou
r"espcnsSvei

i l  -  , tè ia(  pe ia oDservancia nas est raoas munrc ipa is  oas normas
iecntcas atinentes a oisïa de roiamento. acostarnento. faixa da estracia e distância cle
v i s ib i l i dade :

i t i  - ivlantet afializados mapas caoasïrats oas estradas muntctf,)ats a
das lazrdas de mater;ais ut i i ìzarreis na recuÊeracâo das estradas.

iV - Lxecutar. cCIm autortzação cos propneianos o.-j i-esponsavei
vtsando a conservação da estracja munrcrpai. as obras necessanas E,ara nranutencão
,fas areas l indeiras as reterroas estradas, bem Como as margens de nos corregos e
nascentes cje lnteiesse dessa rnunicipaircjacje. vtsândo evitar a erosão e
^ ^ ^ ^ r ^ ^ É ^ ^ + ^
dìJ rJ t  gd i l  tE t  i l .u

Aí i igo  : i  -  A  ïa l ta  ce  au tor izaçáo oL i  opos içao oo  prop le ia r ro  oL j
i -esponsavei para a execucão dos servrcos e obras prevrstas nesta ieì  autolza o
Munic Íp io  a  tomar  as  med idas  cabívers .  rnc ius lve  as  iud ic la is

Ar i rgo - i '  -  sao oeveres CIos propr ie tárros ou possuioores oe rmoi /e is  e
adracentes as est rac jas munrc ipa is  e out ras áreas de in teresse oubi ico

i -  Execu ta r  as  oDras  e  se rv rÇos  que  impeçam as  aguas  p r l j v i a i s  oe
atingirenr as estradas cje forma a danif ica-ias e. quando da rmpossibi l icjacje cjo
pi 'oprietártos/possurdor em reairzar as medidas necessárias para controle da erosão
cr :  sc lo  agr ico la r i Ì r l r7pn6a nredidas tecnicas necessárras pere nronrcrar  c  cr r^so
correto d'água até a caixa de inf i l tração, com terraceamento e curvas de nÍvel do
+ ^ - . ^ ^ ^ .
l Y i  !  = t  ! L .

l l  -  Ëvt iar  a drspersão ou escoamento de excessos ce agua nas
estradas nrunrcipais
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l i l  -  Ëvitar"qualquer dano no lei to carroçavel ou ao acostamento.
bettt cottlt 'r reliradas do rnaterìal vegetai necessái'io a conservação e manute.Ção Ca
estrada

lv  -  Ëv i tar  a  obst ruçáo cu dr f icu l tar  a  passagem das águas
pluvtats  pelos canals  de escoamento,  aber tos pelo rnuntcrpro ao lonqo das est radas

Artiqç 5o - Qiiancto obsei- i ;adc o inteies-se co proprieiario oi i
dessa municipalidade na conservação e proteção de nascenies será apresen,rado ao
proprietário aiternatir. ,as atraves rle Proleto Tecnico grara rnrplantação rJas L-rra1sçôs=
necessarias a conservação de nascentes d"áqua

Artiqo 6o - As oespesas decorrentes desta ier serao suportadas
pot dotaçÕes especÍf icas r jo orç.arlento vigerite suplenrerrtadas se r:ecessái,o

Ar t igo 7n -  Êsta Ler  ent rara em vrgor  na data de sua publ rcaçâo

íicandc revogadas as dispcsrçÕes em conlraric

r Ì ìarç0 de 2011

Arquivado na foram rmpressa e digrtal, pu'Dricaoo por aÍrxaçao en-Ì
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